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Preveuimos aos nossvs ｡Ｘｾｩｧｮ｡ｮｴ･ｳ＠ que mu­
clamos a {loRsa Redacção para a rua GE:-I ERAL 
BITTEr COURT . 67, onJe deve ser derigida 
a correapondencia. 

Avisamow tambem aos dedicados leitores que 
o no so joraal o .Clarão>, continuará a ser ven­
dido todos os dias das 6 h()ras da manhã ás 3 
ua tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 

ｩ＾ｏＦＺｬ＾ＺｾｾｾＳＱｗｭ＠ ｭＢＺｾＰ＼ＮＺｾｭｚＰ＠
ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ PARA ESCLARECIMENTO DO POVO ｾ＠
ｾ＠ O ｾ＠ 7' do art. 72 da Constituição ｂｲ｡ｾｩｬ･ｩｲ｡＠ 0 

que DOS rege, diz o seguinte:- Tenhum cujo ｾ＠
to ou Igreja gozará de subvenção official,nem t1 

terá rel.Jçõ<!s de depentleocia, ou allianc;a. ｾＳ＠
N com o governo da União, ou o dos E ｴｊｊｯｾＮ＠ ® 
ｾ＠ ｾ＠
ｾＦＢＧｽＺＧｬﾻｬｗｾ＾［ｾＺＦｾｾＺＦｾＺｷＮｾｾＺ＿［ＺｬＺｾｓＺＺｩＺ･ｾ＠

2 

ｄｅｾＱｕｎｓｔｒａￇＮ｜ｏ＠ DE SYMPATIHA 
O que dirão agora os SI" da «Pipo!'a» dea. e 

jornaleco que é UID mOntão de ｰＺｬｾｴ･ｩｳ＠ e ｡ｾｮ･ｩｲ｡ｱＬ＠
,ohre a nobilissima auitudc de 110880 povo, que 
liberalmenle e com ､･ｾ｡｡ｒｯ Ｇ ｵ｢ｲｯＬ＠ deu ＱＱｬＰｾｴｲ｡ｳ＠ no 
Theatru que o ｮｯｾ＠ o orgum ｾ＠ 11m pJladiuo d-\ "cr· 
dade, um i lruul ＸｹｭｰＱｴｨｩｾ｡､ｯＬ＠ um jornal p1-
pular? A dcmonstrncção de al .. gria de UID povo 
livre e soberf\n.\ de que ｦＰＱｄｯｾ＠ alvo no Theatr', 
03 vivas calor080'l, que se alevantaram ao cCla­
r:to» aS pll/Uas eon8eculivas e delungadus. as 
ｦｬｯｲｾｳ＠ nalurues que fOl'llm orrerecidas ao eximio 
urliótn, que t,'[u bem soube interpretar o papel que 
lhe confiaram, ･Ｂｾ｡＠ caloro'la manire·tllç.1o de 
ｾｯｨ･ｲ｡ｮｩ｡＠ popul.u· que [lo, fizeram, ･ｾｾ｡＠ Ov:lção 
(;'.tUj?'l1 la, fciLa a pe:!soc de n-> 'o eO'up:lI1heiro 
,r. Chrysanlo, tucl isso. um theatro ch io 
de e 'pcct:Jdures que fremtram ､ｾ＠ ｮｴｨｵｾｩｩｬｾｭｯ＠

pela grauJio .. iJade de no 80 peusamento, ｾ＠ a 
firova cab,II, patente e mui ｊ･ｭｯｮｾｴｲ｡ｴｩｶ｡Ｌ＠ de que 
o conceito que g\> am08 nem se compara coro o 
que gosa 11 impopular cEpoe:!.» 

A demomtrilç;h) de sympathi.\ ｱｵｾ＠ ti"emos 
qller dizer que o PO\'O acomplnh In I,) a luta que 
ｾＱｉ＠ teutamos, e \'CllJO as obeenid:\des e lIIi.1lcrc:l-

ções do ｪｯｲｮ｡ｬｾ｣ｯ＠ pipoca, approveitou a occaeião 
para mostrar que está com nosco. 

Obrigado, povo valoroso ｾ＠ forte ! 
MuitiR imo obrigado. 
Amanbã, a pipocJ. e>'cumando ｰ ｲ ｾｴｯ＠ de raiva, 

dirá que sómente meia duzia batera m palmas .... 
Mas, ninguem dê a mini ma importancia. 
Façamos de conta que e tamos a ouvir o cCa­

tharina. fali ar. E' o dElde!pero de cauea. Oi! pi­
ｰｯｱｵｾｩｲｯｳ＠ perdem tE'rreno. Essa demonstração 
que rccebemos, dei ou o lilhos de D. Pipoca, 
desconilolados murchos e sem forças para o prolon­
gamento do combate. 

Deponham as arm:L'I. pipoqueiros. Vcncemo. 
-@­

CARTA ABERTA 
E crevenoil 

lO redactore!'> 00 ﾫｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠
Não ｾＺＬ｢ｩ｡＠ que o ｶｯｾＮｯ＠ conceituado Uig.ltJ1 lle 

cOlllbate á clericauulhci, f ""e tão queridu pclo 
povo. Julguei mesmo que o n05,0 povo nilo f, e 
('apaz ae ｾｅＮＧ＠ elevar lüo ､ＬＧｳ｡ｾｅｯｬｬｬｌｲ｡､｡ｊｔｬ･ｮｴ･＠ a 

ponto de cllegllr as raias de uma ･ｾｴｵｰ･ｮＬｬ｡＠ tiO ra· 
nia e libE.'rtlade. 

A manifestação que o «Clarão. recebcu dei a 
ver o quanto é eatimado I elo povo sensato de 
ｮｯｾ＠ a tcrra. Folg') muito, srd. redactore.; em r 
um vosso admirador e de agora por diantc, um 
fervoro?o leitor e um ｲｵＭｾｩｧｮ｡ｮｴ･＠ amigo. A d. «Pi­
poca. cOm certeza ado('ceu com o choque; n' ,11 

Talvez não morra; lia de curaI a o r. glo,;atcur 
que é um exeellenle pbarmnceuticl), que ｬｕｬｉｴｴｾ＠
gente tem E.'nterradG nO cemitcrio do Pas '.>8 . 

Até outra ｶｩｾｴ｡Ｌ＠ do ｉｾｩｴＨＩｲ＠ amigo. R. B. 
• 

CHRIS\IA 
TO domingo 13 chri;\mou-sc gente CO'DO frri ­

nha na cathellml a 1 000 por cabeça. Calculem 
quantos 1 ｾ＠ 000 pingaram no bolio do bispo pela 
pratil.!.'\ de umll patac ada de que as F,'uiptul'al! 

nuo faliam e ｃ｢ｲｩｾｴｯ＠ 1110 ｰｲｾｧｯｵＮ＠ Em U<1uto 
hourer tolvs h3de hllyer uma chrisma de qUcludo 
em quanJo para rE.'rllrçar o cofre dv apparato o 
r<'pre. cntante oe hristo, qlh3 não tinha ('arrUil­
ge m nem cocheiro de liltrtÍ egalondo e não mora· 
ya CUl palario ｴｾｰ｣ｴｬｬ､ｯＮ＠ E' ｡ｾｳｩｭ＠ que elle imi-
tam :lo llUmildadede CbrHo. lIypocr;ta8 I 
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o CLARI0 

BOAS! . d d 
• Em La Pu. capital da Bolivia. fOI ecreta o 

9 fechamento dOi conventoS de frade3. pelo. ｾｵ･＠
ＧｾＧｾｲ｡ｭ＠ na forma de uma euclohca 

･ｾｴ･･＠ pro...,., ... 
papal-
ｾｴ￣ｯ＠ os frades protestaram conforme uma 

enl!yclica do papa? f d 
Mas a Bolivia n1(o e oBrazil onde um ra e 

QIlá1quer manda mais do que todoe e onde o pa-
pa mette medo li todos. . 

Na Bolivia o papa não assusta a ｮｾｮｧｵ･ｾ＠ e 
os frade3 hão de ir plantar ｢｡ｴ｡ｾｳＮ＠ que e <erv1çJ. 
ｾｯ＠ Brazil as leis são p'Ipel sUlo quan.do se tra­

ta da batinll, maS na Bolivia lei ｾ＠ 1:1 . . ' cum­
pIC'8C. Quanto a Bolívia ･ｳｾ＠ maIs cmhdada e 
moÜs adiantada do que o Brazlll 

ＭｾＭ
cO FILM .. cNOTRE DAME DE PARIS:. 

CACHOJo:IRA 4 - O vigario desta cidade, 
em uma pratica ｱｾ･＠ fez ｮｾ＠ ｾｲ･ｪ｡＠ ｾ｡ＮｴｲｩｺＮ Ｎ＠ pedio 
SIl8 catholicos que não aS818tldsem a fIta elUema­
tographica cNotre Dame de Parie>. 

A pezar d.cssa prohibição, o Coliseu Cacho­
eirense teve grandc enchente de espectadores .. 

A pedido geral, será O reEerido Ｎｦｩｬｭｾ＠ repetIdo 
U) proximo domingo. 

Do .Correlo do Povo.> de Porto Alegre, de 5 
do corrente mel: 

O intolerantismo do .Cre ou Morre.! da igre­
ja Romana, está !lendo batido por toda parte, pela 
gente sensata d'este Seculo ! 

NIo querem que o povo saiba d08 horrores 
praticados pelos padres da cathillica .CORDU­
RAlO, e o resultado negativo de suas praticas é o 
que se ve acima e O que vimos n'esta CaFital, 
com a mel ma fita. 

Ex. soldado Loyola 
ｾ＠

SEcçÃO LIVRE 

Resposta do Marquez de Pombal a8SÚ 

, pipOca. 
A calumnia. o insulto, a mentira, a hypocri­

aia, slio os predilectos qualificativos que servem 
de armas. na falta absoluta de contestação ás 
VERDADES que "O Clarão tem publicado duo 
rante um anno e dous me:lesl 

O earola pipoqueiro poderá fazer acreditar, en­
tre a 8ua gente beocia, cuja intelligencia nlo da 
para enchergar na escuridão ｾｭ＠ que vive, que o 
Marquez de Pombal, ｾＭｳ･＠ illegalmente no 
gozo da percepção de um direito "que não tem» I 

As Ordens do Dia do Com mando em chefe do 
Exercito em operaçõea no I&Campamento da La-
1:0& BraTa. em 1866, no 2' volume, ás pagiulI 
71 e1UI, e outras, protiet&m contra a mentira 
hypocrita do pipoqueiro I 

NIl afau da querer fazer reouar O clWpectro,t 
que Oi aterrorisa, inventam uma ealumnia lelllae 

lembrarem que essa cnlumnia ｦｾｲ･＠ a distincta 
commissão de oHicises do ExerCIto, que a com­
põe, j.,lg,a,ndo 03 uns ilDbecie, sem competencia, 
pdra julgarem das provas que lhe;; foram eutão 
apresentad3s. 

Quem tem telhado3 de vielro. nlto p6de atirar 
pedmdas nos dos vi.inhof4, que ｴ･･ｾ＠ tol?&! de 
bnro ou cimento, porque a represalta ｾ＠ JU8ta, e 
com facilidade os vidros sc partem com o mais 

leve toque I . 
No proximo sabbado, quebrareI os telhados de 

｣ｶｩ､ｲｯＮｾ＠ com pillnlas fabricada!l, por não profis_ 
sional e com chapéos armado!!. que foram pro· 
hibidoe trazer em publico e festas de igrvja. 

cO Marqucz de Pombal assú .• 

Ｍ ｾｾ＠
BANDALHEIRA I 

A cEpoca:o (não a celebre c:Pipoca» do terno · 
de roupa) do Rio. de 23 de Setembro, n' 55 . pu· 
blica com o titulo c-Em uma ｢｡ｲ｣｡ｾＭ a noti­
cia da mais grossa bandalheira de que seja capaz 
o lIafardanismo lllai8 descarado. Puis essa b:m­
dalheira de que obrigou o Delegado de Policia 
Dr. Durval a mandar escoltar os delinquentes, 
não foi praticada em publico por gente baiL'I, 
ignorante e anti· clerical. Oa protogonistas fôram 
duas mocinha, que pouca antes tinham-se con· 
ｦＶｾｳ｡､ｯ＠ e commungado e por dois alumnos do 
mosteiro de S. Bento!! 1. 

Tudo gente da ｩｾｲ･ｪ｡＠ e que.6 lê a boa im 
prensa! ! 

Que optimas lições receberam essas moças no 
confessionario, e esses rapazes no convento, para 
em .ma barca, diante de todos os passageiroll 
･ｮｴｲｾ｡ｲ･ｭＭｳ･＠ a aetos que a mais reles proeti­
tuta c o mais canalha Satyro teriam vürgonha 
de praticar_ 

Mas' a cousa ('stá direita. EUa!! vão confessar-
10 e tal vez sejam Filhas de... alguma irmandade 
e elles são discipulos de frades I 

O que 08 ql'latro fizeram na barca á tão ver­
gonhoso. tio rebarbativo, que a cEpoca" deu 
noticia por meias palavras ... 

Recommendamos essa noticia ｾ＠ casta Pipoca. 

ＭｾﾻＭ
O cAve Maria. n' ｾＷＧ＠ 86 o que se lê é arame 

remettido para missas:-5$. 10$. 2$, 4$ e ｡ｾﾷ＠

Rim por diante. Pen8am os tolo!! que a fradalha­
da dá-1!8 ao trabalho de dizer tantas mÍJs&l' 

Gasta o oobre em eomesanal para engordar". 
f.Omo capados, e pa88lm por lá muito bem. 

E meamo que rlliem as ｭｩｾｳ｡｡ｩ＠ o quo'} , qllf, f 
ieeo adianta? . 
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e CLAR10 

IMPORTANTISSIMO! 
ｾ＠

ｃｅｇｕｅｲｲｌｾ＠ DO GOV./<:I1NO BRASILEIRO I 

Lei:io isto que está tiO cAlnlanach ｂｯｲｾ＠

trnnd. para 1913, pagina 395· , . 
Oa padres allemãea no Brasil.- ｓ･ｾｵｮ､ｯ＠ um 

te1egramma de Roma, O imperador Guilherme 
acaba (191l) de alcançar naquella capital uma. 
importante victoria. Obteve do papa quo, de OT& 

aVllnte, nos tres estados do Brasil ·--Rio Grande 
00 Sul, Santa Clltharina. ·e Paraná-lerá apenai 
autorisado o in.gresso de padres allemães, devendo 
pouco a pouco ser retirado o clero franrez, que 
até aqui exercia 8ua influencia naquelles estados! 

Para que quer o imperador Guilherme 80men-
te padres allemães no, Brasil? . 

A resposta é facil.· para esses pa drea fanati­
sarem o povo e melhor ser o povo dominado. 

E o governo brasileiro não vê isto e deixa 
que o Brasil seja invadido por essa nuvem de 
corvOS que veem preparar terreno para os brasi'· 
leiros serem escravisadoB. 

Mas n6s gritamos: 
Povo, alerta! conta somente com as tua. 

forças e o teu patriotismo I 

Ｍｾﾭ

ESPELHA.TE PIPO'CA 

Eis o to pico de uma ca rta quo, da Laguna, 
f6ra dirigida ao Redactor d'O Clarão, em 8 do 
corrente mez. 

(,(Tenho a communicar-lhe que "0 Clarito. 
quando entrou em scena, aqui na Laguua, repre· 
sentado na pessoa do Sr. Chrysanto, ganhou 
uma 8al va de palro as I 

E' esta a. ｾｲｯｶ｡＠ mais evidente do conceito e 
estima em que é tido cO ｃｬ｡ｲ￣ｯｾＮ＠. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Apezar meSmo dali recommend!lções em car­
tas do -carola fabricante de pilulas e pip6cas, e da 
dradalhad&,. p!lta os catholioo8 não irem assistir 
fi Revista, o effeito produzido por taes recommlln· 
daçôes foi ..... enchente á cunha t 

Âgora, co.tinue a Pipoca Pasquim, a intentllr 
defamar O in trepido " sympathico cClarão. ,&p6a 
&8 der: manifei!t,açôes publicall, que temoll ｲ･｣･｢ｩｾ＠
do, do pOTO 81 lUto, que por tal maneira se ma­
nifeeta applauJindo a luz que expargimoB , 

N61i desejnamos ver a Pip6ca Pasquim, figu­
rar na Revieta de Florianopolis, para acreditar· 
mos e e public8 vlr 8.1 8ywpathias qae ella 
coza I 

Aaonymato para a frute. 

CLAf.{EA,CLAftÀOI 
Th! ih I ih! ih I ljuõLnta cou-a estamo! distin­

jl"uindo auxiliõLuos pdos reflexos I 

Lá vae entrando o Tipp 'l'o!'!' com outrl) je­
suita, no euilicio em construcyl0 para a Dch'ga­
｣ｩｾ＠ Fi,cal. Irá beuzel-o? I 

Cuidado. sr. empreiteiro! ｦｃ｣ｯｲ､･Ｎｾ･＠ do que 
aconteceu com a ala esquerda do a .. ylo de men­
dicidade I 

Un:a nova casa, edificada á rua. Almirante AI· 
vim, foi lambem .benta., benúda c sagrada.. ! 

Ah I se o proprietario alugasse ena <sagrada. 
casa., para nós moutarmos a noss .. oflicina I 

Ah I então, sim! 
Não teriamos mais as .excommunga,ões e pro­

hibi çôes > da fradalhada e entrariamos no lar do­
mestico, e seríamos lido, ('omo a Re,erenda D. 
Pipoca, que sae da igreja. 

Até as beatas e carolas, de beiço cabido, nOI 
viriam pedir õLssignaturaa. 

Mas ... como devagar se vae ao longe, sem 
cansar ... " 

n. temos visto, caccerrimas e intolerantes fias 
da .Marrie., assistirem a Revista de Florianopo. 
lis ... por um oculo, e atá procurarem -O Clarão. 
para lér, sem mais temelem as prohibições tolas e 
absurdas da fradalbada ... 

OlhaI que descoberta!! 
Vejam leitores I Olhem para aquelle .casarão.! 
Reparem bem I E' n'aquelle alto, do antigo 

Matto,Grosso I 

Espera, .Clarão_, não retires os reflexo. I 

Ah I querem vêr tudo de uma vez? I Tenham 
paciltncia, esperem para sabbado que vem. 

Olbem loque posso afiançar aos caros leito­
res, é que vi uma cousa parecida com .seraph ico.; 
mas não' seraphico, é uma dansa que cahio no 
goto do publico c ... até no Ｎ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ seraphico. das 
meninas .... 

E ... por causa da innocencia da, creanças, 
houve ＼｢｡ｮｺｾ＠ de cuiu no sagrado Coração de cer­
to Collegio I 

ＭｾＮ＠

A' PIPOCA.-Quando fiz ha pouco um anno de 
existencia, t6, sua masinba, não me destes os pa­
rabens . Eu que nl0 sou tão mlÍu ... vou na f 01 ma 
de meus reflexos te felicitar. Estimo que para o 
anno saias mais limpa, mais nlodera.da, com me­
nos pasteis, com noticia.s claras, .e como deve ler 
um ｪｯｲｮ｡ｬｬ･ｧｬｬｩｳｾ､ｯ＠ I ... ｆｯｬｧ｡ｾ･ｬ＠ ｴ｡ｭｾｦｭ＠ em te 
.êr ",in; pois sei que eltis mUito fraqulaha e que 
at' ut'. dupediado teus ･Ｎｰｲ･ｾＮ､ｯＮＬ＠ porque,DIe 
ha araml. .0 Clarlo. porta.to .... fórte ample· 
xo, eamaca-te e 1D •••• ·te p.r •• co ... . 
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o CLA.aJ.O 

CONTRABANDO 
JESUITICO 

Do • Livre Pensador,. de S. Paulo, de 9 de 
t.hio do corrente anno. 

ITU' 
Sr. Redactor: 

Vou referir-lhe um grave incidente em que fi· 
gura como protogonista, já se sabe, a famigerada 
classe dos coroados. 

No dia 16 de março, na alfandega de Santos,foi 
descoberto um grande contrabando de cincoenta 
caixões que vinham COrlO sendo de papel impresso 
quando continham peças de seda. 

Os caixões vinha m dirigidos aos padres jesui. 
tas desta cidade. A coisa descobriu-se por causa 
de ter ｵｾ＠ dos caixOes um pequeno buraco, pelo 
qual se vIa o escan daloso contrabando. 

O conferente deu logo queixa, mas,segunJ.o nos 
consta, os jesuitas mexeram-se e,mediante alguma 
rdribuição em dinheiro, conseguiram fazer passar 
a gros a patifaria. 

Si qualquLf ｮｾｧｯ｣ｩ｡ｮｴ･＠ tentasse fazer isso, além 
de pagar dircltos em dobro, licaria desmoralizado. 
ｍ｡ｾＬ＠ COUlO ã,o os jesuitas- cruzes na bôca I ... 

At' quando durará esta pouca vergonha? .. 
CAIPIRINHA. 

Qlle vil tuosa gentinha essa I I 
Pois não \'é-se logo que essa sêda vinda em 50 

caixôes, era para fazer-se .camisola,. para o Me­
nino J ･ｳｵｾ＠ e «vestidos- para Nossa Senhora? I 

O Demo 

A PIPOCA 
O noço paure I3da ｾｉｩｮ｡＠ está saindo melhor do 

que a encomenda. DIZ que o papa é o xefe çupre· 
IDO na terra, e que a mição da Pipoca tem sido 
in.truir o povo cscal pelisandll o seu organismo 
atrofiado pelo erro e apodrecido pelo vicio. Ora 
o Bela MIna! 

Priacipia acim o ce:mão de lagrimas: 
.Dois allOS de luta, dois anos de combate I Dois 

｡｡ ｯｾ＠ de VItoria, dOIS anos de triumfo I tE nós di· 
zemos:_ D O I anos de mentiras, dois anos de Cal­
idades, dois ｡ｮｯｾ＠ de intrigas, dois anos de des· 

composturas aos que não lhe dizem amen e de pc­
njifOSOS concelhos ao povo.» 

b;ça Pipoca nos xam:l de pasquineiros porqce 
não mentimos, não falceamos, não intrigamos, 
não aconselh.lUlos o pOiO para as slljiclades do 
co nfecionario I 
ｅｾ｡＠ P ipoca berra porque o artigos do .Clarão» 

nào ção acinados, e não olha para si que até no 
proprio n. de ｡ｮｩＧ｜Ｇ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ os karollls nào acinam 
as .. awdações de encomenda I 

Era Plpocdgane c,Jatra nÓl porque abrimos os 
olhos do povo con tra os esploradores da ｢ｯｬｾ｡＠ e 
.ta couciencia que ela quer esva iar e quer domi· 
UM pdo terror como fuiam os padres e os frades 
quando matavam gent como terra no tempo do 
inIanal ｾ｡ｮｴｯ＠ oficio, ｦ｡ｾ･ｮ､ｯ＠ fortuna a leusta da. 
\'itimaa I 

\ 

) 

Eça Pipoca ladra coatra aós porque defendemo' 
a onra ｾ｡＠ família catarinence que eUa quer pôr 
ao capnxo das sacristias e dos confecionariol I 

Eça Pipocil está tllo idiotil, no epizootica que 
dando noticia de mais um jornal da tal boa in­
prença o Ｎｾｬ｢ｯｲﾻ＠ ... de mais uma kalamidade para 
o povo, dIz que foi abençoado pelo Dr. Belisario 
Tavora que ｾ＠ um gesuitão e xefe de policia do 
Rio I 

Eça Pipoca fala de intolerancia quando ela já 
esll( danada de intolerancia contra aqueles que. 
teem juizo e não acreditam nu fitas de comunhões 
krismas, confições, infabilidade do papa . .. mos­
cas, çantidades de LOJolas, Arbues, Malagridas, 
Torkemadas e de todos os çantos de p'o karun­
X050 feitos pelo papa por gróças quantias, porque 
sem o arame o papa não faz çantos nem de barro I 

Eça Pipoca é sempre a mesma Pipoca padro· 
eira da ipokrisia e o .jornalde maior cirkulação ... 
com quatro acinantes ! 
t>.J A ortografia é a mesma do .Faustoso aniver­
çario» da Pipoca 

O Costume 

NOT A-A acinatura O ｃｯｳｴｵｭｾ＠ não tem nada 
com uma istoria de Costume que apparcceu na Fo­
lha de 2:3 de Julho deste anno. 

Acinamos aSlm como acinariamo Glossateur, 
Eunyce, Chico Pereka. 

-w-
PERGUNTA INNOCENTE 

(Chico e ... Felintro) 
-Oh compadre? 
Não achas que ali n'aqu elta pervunta innocente 

feita pela Pipoca, sobre us docum'ntos dO nosso 
Pombal anda por ali não algum dente de coelho; 
mas, uns olhos azues e vesgo, d um homem que 
tem muito medo de trovoada e que é mesmo lá da 
repartição d'onde sahe os cobres? 

-Ah compadre. Eu ja tinha leIto a mim a mes­
ma pergunta. E' mesmo; ha olho ｶ･ｾｧｯＬ＠ ha, com­
padre. 

ＭｾｾＭＮ＠
AO BELLO SEXO! 

Ohl mimosas ､ｯｮｺ･ｬｩｾｨ｡ｳＬ＠
UID conselho, d'.O Clarão» 
Si quizerem ser felizes, 
Abandonem a confissão I 

Em ouvirem a um sl.cerdote, 
Pensam que vão para o céo ? 
Estão marchandC' e direihnhas I 
Para um terrivel mUlldéo I 

CoRfessai.vos a vossas mies I 
A quem amais com fervôr, 
Mas nunca, a um frade hypocrita, 
Sem Patria, sem familia e sem amôr I 

Olho Vivo 

-*-Achamos bom que um certo Vicentino e ｡ｭｩｾｯ＠
do confis@ionRl'io deixe de @eus idyllios ao ar livre, 
la pelas balluai do Menino Deu .. 

Chico Esperto 
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ILTO L 

Olbo por olho, dente por dente. d .Clarão .. 
A .Epoca> veio taxa ndo o denoda o 

II b d s d' coyardes de pasquim e a.os seus co a ora oré ｾ＠

por que usam pseudonymo. . 
Conhecemos que é ､ｾｳ･＠ pera de _causa, pOIS os 

jesuitas de batina e de casaca, estao vendo o g.ran­
de mal qlle lhes estl! fazendo o .Clar5.o., ahnnd,o 
os olhos deste povo, que bondolo e leal como e, 
estava se deixando envolver nas ｧｾｲｲ｡ｂ＠ destes abu· 
tres que não trepidavam, nem trepidam, em arran: 
car-Ihe.o ultimo tostão em proHlto de ｳｾ｡＠ ba.rn. 
ga, e pouco se ･ｮ｣ｯｭｭｾ､｡ｮ､ｯ＠ se ･ｾｴ･ｳ＠ }nfehzes 
tinham ou não compr.oml3s.os a cumpnr. 
Agora com o apparecimento do .• Clarão,. o pov,o 

te!ll abandonado as igrejas e mUito ｾｯｵ｣ｾｳ＠ contn· 
buem oua lá, e todos os dias o .Clarao.ye engros· 
sar o n'umero de seus assignantes e adeptos. 

Eis a razão da colera dos infelizes despresados ! 
E elles estão tão) desnorteados que nos tratam de 
covardes p.or usarmos pseudonymos e.no ･Ｚｬｾ｡ｮｴｯ＠

o pasquim cEpocac nlo traz um só arllg.o asslgna· 
do! 

Além disso o .Clarão. tem um termo de respon­
sabilidade assignado e se os taes jesuitas querem 
saber de quem são os artigos, ou por outra, ｾｾ･ｭ＠
são seus collaboraJores, chame a responsablltda-
de a ｒ ･､｡｣ｾ￣ｯ＠ e ahi saberão.. . 

Mas, CUidado, porque vão sahlr .multos podres> 
que temos guarrlado para occaslão opportuna. 

Usamos pseudonymos porque os rabiscadores 
da .Epoca. tambem usam. 

Somos pasquineir.os covar,les , elles tambem o 
são. 

ão nos amofinamos, antes pelo contrario, gos· 
tam os de vér a .Epoca. damnada porque sabemos 
que é desespero de causa. 

Dente por dente, olho por ol h.o. 
A prova do que acima dissemos temos na Re­

vista F I.o rianopol is ... por um oculo, que os pa­
dres prohibiram as filhas de Maria e os seus ade­
ptos de irem apreci aI -a, e no entanto (\ Theatro 
esteve todas as noites c.ompletamente cheio e lá 
vimos muitissimas filhas de Maria e muitos adeptos 
da fradalhada. 

Isso é a prova palpavel do pouc.o caso que hoje 
já se faz das ladainhas ､ｯｾ＠ padres. 

E viva ... o Marquez de Pombal. 
V oltaire 

Ｍ ｾＭ

EXCOMMUNHÃC DE BE JEDIOTU VIII 
ｃｯｮｴｩｮｵｾｭｯｳ＠ a demonstrar aos nossos presados 

leitores a brandura que se aninha no puríssimo 
coração des filhos do santo Ignaci.o de LOJola, 
fundador da Companhia de jesuitas. 

E, para isso, d.o grande hist.oriador Cesar Cano 
tú, extrahimos o teôr de uma das excommunhões 
que, por Benedicto VIII, no anno de 1014, foi 
proferida contra Guilherme II, da Pro vença e sua 
mli: 

.Não possam nunca retirar-se da sociedade de 
Judas, de Caifáz, de Annaz, de Pilatos e de He. 
rodes . 

Morram COIU a maldição dos anjos e pr6vem a 
communhão de Satanaz para a perdiyão da SUa 

carne. Recebam, do alto, as ｬｉｬ｡ｬ､ｩｾｴｬ･ｳＬ＠ recebam. 
nas ainda debaixo, do abysUlo. 

Uoam se as maldições celestes e terrestres. So!. 
fram .nas nos seus corpos e com ellas eorraque. 
çam as suas almas. . 

Caiam na perdição e nos tormentos. Sejam olal. 
ditos, com os malditos e morram c ｾＱ＠ os sób.e r. 
bos. !lblditos como os hebreus. ｾｵ･＠ nao acredita. 

m no Senhor e quiseram cruclth'al-o. 
ra h é' Malditos á semelha nça dos er ,Ucos que quereol 
subverter a I greja de Deus: MaldItos c?m . os 
condemnados ao inferno, maldItos com os Implos 
e com os peccadores, se nã.o se emend.uem e não 
fizerem penitencia'em S. GIL 

Sejam malditos nas quatro partes do ｾｵｵ￠ｯＬ＠

malditos no ｏｲｩｾｮｴ･Ｌ＠ abandonados no Occldente, 
interdictos no Septentrido e excommungados no 
Meio· Dia. 

Malditos de dia e excommu,ngados de noite. 
Malditos quando estiverem eru pé, excomm uuga· • 
dos quando se sentarem. Malditos quando come· 
r em, excommungados quando beberem. 

Malditos quando trabalhem, exco.rnrn ungad08 
quand.o procurarem descansar. ｾ｡ｬ､ｬｴｯｳ＠ na pn­
mavera exc.ommungados no estIo. Mdldllos no 
outomn'o, excommungados no invern.o. Malditos 
no presente, excommungados nos séculos futuros 

Que os extrangeiros lhes usurpem .os bens,. ｾｵ･＠
as mulheres de s uas familias calam na perdlçao, 
que os filhos lhes morram por m eio ｾＮｯ＠ ferro. 

Maldito ｳ ｾ ｪ｡＠ o seu alimento. Maldlta,s as suas 
migalhas e quem se aproveitu dellas seja maldito 
tamb em. O sacerdote que lhes orférecer o C.olpO e 
sangue do Senhor, srja excomm ungad.o. Ou·uquel. 
le que os visite nas doenças, ou aquell,e que os 
conduzir á sepultura ou quetra enterral.os .. ｾ･Ｎ＠

jam, emfim, mald itos com todas as maldlçoes 
possiveis I. 

Quanta perversidade! I 
E chama·se a um bandido d'este! Sua 'Santidade 

Representante de Christ.o ! ! ! 

-*--
Sr. Redactor do .0 Clarão»-Salve ! 

Depois de com grande contentamento ter lido 
alguns numeros do voss.o jo rnal e constatada a . so· 
lidissima firm eza de propositos que o caractenza, 
não posso deixar de correr de braços abertos na 
,"ossa direcção, afim de juntar meu esforço ao dos 
que Dlediante esse jornal, atacam o multisecular 
inimigo da liberdade, do progresso e da verdade. 

Mas como é possi vel a maravilha de nos ｰｲｯｰｯｾﾷ＠
des a rombater essa nefanda hydra? Não ｳ｡ｾ･ｬｳ＠

que hoje s6 se combate com um fim commerclal, 
como outrora os mucenarios lansquenetes? Que 
obtereis vós com essa applicação de ｶｯｳｾ｡＠ ｧ･ｮｾＧ＠

rosa eneri:'ia ? Odios, ranc.ores, injurias e ｉｮｧｾ｡ｕＮ＠
dã.o . Eis os fructos que haveis de c.olher e SI VOS 
nl\o toca uma solida corda ao pesc.oço, ou o sup' 
plici.o atrocissimo da pyra é porque .o cler.o, embO­
ra pouco falte, ainda não logrou tomar conta da 
terra completamente. No mund.o m.oral não conhe­
ço lucta mais nobilitante d.o que esta; por tal ｲｾＧ＠
Ｒｾｏ＠ julgo de meu dever offerecer-vos meus presU' 
m08. 

o Crd. Obro 
ｾｌｅｘａｎｄｒｅ＠ SEXTO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00002
	00003
	00004
	00006
	00007

